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APRENDIZ DE PESQUISADOR – AS DESCOBERTAS DE 
UMA MESTRANDA NO PROCESSO DE ESCRITA DE 
UMA PESQUISA DE HISTÓRIA ORAL
Maisa alves dos santos*
Resumo
“Por onde começar” é a pergunta aflita de vários alunos quando 
se deparam com a obrigatoriedade de escrever seu trabalho de 
conclusão de curso, seja ele um artigo na graduação – bacharelado 
ou tecnológica –, dissertação ou tese na pós-graduação – lato ou 
stricto sensu. “Atire a primeira pedra” quem não se sentiu aflito 
nestas mesmas condições. O presente artigo objetiva relatar a 
vivência de sua autora na experiência de escrever a dissertação 
de mestrado para o PPGE-Umesp, agora defendido e aprovado, 
sendo assim um estudo de caso que aborda suas “descobertas” de 
conceitos e autores, de métodos e procedimentos, e a evolução do 
processo ímpar de escrita, principalmente no que tange à defini-
ção do tipo de pesquisa e metodologia. Incorporando como aluna 
a condição de aprendiz, “aprendendo a pesquisar pesquisando”. 
Como resultado, traça o percurso de como o projeto de pesquisa 
de mestrado transformou-se em sua dissertação, que contou a 
trajetória de vida de Antonio Veronezi, nas quatro últimas dé-
cadas, como fundador e Chanceler da Universidade Guarulhos. 
Palavras-chave: Dissertação; metodologia de pesquisa; história 
oral.
* Dissertação De educador a empresário: contribuições de Antonio Veronezi ao Ensino 
Superior, defendida em 2014, sob a orientação da professora doutora Zeila 
F. Demartini.
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AbstRAct
“Where to start” is the afflicted question of  several students 
when faced with the requirement to write your final course work, 
be it an article in undergraduate – bachelor or technological – 
dissertation or thesis in graduate school – lato or stricto sensu. 
“Throw the first stone”  who did not feel anxious in these con-
ditions. This article aims to report the experience of  its author 
in writing a master’s thesis for the PPGE-Umesp now defended 
and approved. It is a case study that addresses her “discoveries” 
of  concepts and authors, methods and procedures, and the de-
velopment of  an unique writing process, especially regarding the 
definition of  the type of  research and methodology, incorporating 
as a student the condition of  apprentice, “learning to research 
researching”. As a result, she indicates how the master’s research 
project became a dissertation on the life story of  Antonio Vero-
nezi, in the last four decades, as the founder and Chancellor of  
the University Guarulhos.
Keywords: Thesis; research methodology; oral history.
Enfatizando que na formação stricto sensu o aluno assume o 
papel de aprendiz, cuja identidade se define pela sua competência 
em pesquisar, a Prof. Dra. Roseli Fischmann1 insiste que, como 
“aprendiz de pesquisador”, o aluno não pode confundir o curso 
como uma escolarização de alto nível e que “[...] a essência do 
mestrado é a formação do pesquisador” (LARROCA, 2005, p. 
121), que deve escolher seu tema de pesquisa atentando aos obje-
tivos do seu estudo, sua disponibilidade de tempo e de recursos. 
Desde a escrita do pré-projeto, o mestrando toma contato 
com autores não dantes estudados e ideias que representam ou 
confrontam com seu modo de pensar, ampliando as possibilida-
des de aprendizado do porvir. Cunha, Gatti, Saviane, Severino, 
Minayo, Pollak, Montesuma, Palma Filho, Demartini, Meihy, 
Bourdieu, Queiroz, Szymanski, Levy, Foucault, tornam-se nomes 
com alma, com quem divide sua vida durante toda a fase do 
projeto de mestrado.
1  Coordenadora do PPGE/Metodista, fazendo referência a Larocca.  
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Através da participação nas atividades acadêmicas obrigató-
rias, eletivas e programadas exigidas para obtenção de créditos, 
sobretudo mediante as discussões entre os professores doutores 
e os colegas mestrandos, após leitura prévia dos textos indicados, 
as indicações do orientador e a busca bibliográfica constante, 
os autores e conceitos vão se tornando mais caros e claros, 
ampliando-se a capacidade de variadas interpretações. As certezas 
vão se enfraquecendo, sendo substituídas pelas novas questões 
despertadas. Um mundo de “descobertas”.
Assim foi também meu processo de transformação de aluna 
em aprendiz de pesquisadora, objeto deste artigo. Despertado 
o interesse pelos estudos sobre a história oral, abriu-se-me o 
mundo para os clássicos; António Nóvoa, Conceição Passeggi, 
Daniel Bertaux, Maria Isaura Queiroz, Elizeu Clementino, Verena 
Alberti tornaram-se “companheiros” de cabeceira e próximos 
em noites insones.
Essa aproximação foi intensificada pelas participações na 
Oficina de Metodologia de Pesquisa: a História Oral, na USCS, 
ministrada pelo professor Jorge González, da Universidade 
Autônoma do México; no 40º Encontro Nacional do Ceru, na 
USP; em palestras do professor Dr. François Bonvin, pesquisa-
dor da Ecole des Hautes Etudes e Sciences Sociales (EHESS), 
Paris, França, na UMESP, e na USP; nos Encontros de História 
Oral na Unicamp, em São Paulo, e na Unila em Foz do Iguaçu; 
no curso Fotobiografias, no Sesc Belém, em São Paulo, com a 
professora Fabiana Bruno; e em palestra sobre o processo de 
escrita de biografias com Elias Awad no Crasp.
Enfim, esses estudos constantes e práticos com fins acadê-
micos, ampliaram-me o olhar, além de me apresentarem a vasta 
produção científica de autores atuais no campo da história oral, 
docentes em universidades brasileiras – José C. Sebe Meihy, 
Verena Alberti, Antonio Montenegro, Marcos Montysuma, 
Marta Rovai, Olga Moraes Von Simson, Maria Elena Bernardes 
–, tendo o prazer de conhecer pessoalmente a maioria deles. 
Dois temas já se destacavam em meu interesse de pesquisa: 
o Ensino Superior e a história oral. Assim, meu objeto de estudo 
começou a ser delineado. Para Demartini, embora presente na 
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memória de todos os brasileiros, a memória da educação escolar 
ainda é pouco conhecida. Assim, como orientadora, incentiva a 
pesquisa sobre o Ensino Superior. Definimos, então, o objeto 
da pesquisa. Objeto definido. Com que abordagem? Qual me-
todologia? História oral nos pareceu apropriada.  
Como aliar Ensino Superior e história oral? O pré-projeto 
foi aceito imediatamente ao ser apresentado ao fundador da 
Universidade Guarulhos. Aos 70 anos de idade, plenamente 
atuante como Chanceler da universidade e atuando também em 
entidades ligadas ao setor, tais como Anup, do qual foi funda-
dor, e Semesp, Antonio Veronezi se torna o sujeito da pesquisa, 
figura central da dissertação, que registrou suas contribuições 
para o desenvolvimento do Ensino Superior privado na cidade 
de Guarulhos em seus quase 50 anos de carreira como empre-
endedor do setor educacional.
Em cada um dos estudos realizados para assimilação das 
teorias, se recorreu a diferentes fontes para obtenção dos dados, 
tendo sido levantada e analisada inicialmente a bibliografia espe-
cializada sobre o projeto proposto. Para formulação das entrevis-
tas, que começaram imediatamente, mas não de forma intuitiva, 
empregamos metodologia indicada por M. Isaura Queiroz, Maria 
Helena Trigo e Lucília Brioschi, M. Helena Brandão e Conceição 
Passeggi, que vieram à luz na investigação bibliográfica.
As proposições das questões a serem estudadas, a coleta 
e a análise dos dados, dependerão em grande parte do 
grau de assimilação crítica das teorias pelo pesquisador 
– entendendo-se por assimilação crítica a reflexão apro-
fundada do pesquisador sobre os conjuntos de abstrações 
que já encontra prontos ao iniciar o trabalho. (QUEIROZ, 
1992, p. 22).
Thomaz Kuhn, em 1962, em seu livro A estrutura das 
revoluções científicas, referencial “clássico” de discussão entre os 
filósofos da ciência, embora escreva que a leitura dos clássicos 
famosos perpetua a mesmice da ciência normal (KUHN, 2003, 
p. 72) – normal como baseada em pesquisa anterior, determinada 
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pela inspeção de um paradigma e aplicação de seus conceitos 
para solução dos problemas, aprendizagem pela experimenta-
ção –, afirma que todo o diálogo do cientista maduro é com 
os cientistas anteriores (KUHN, 2003, p. 33) incitando a ler os 
clássicos ou os trabalhos de outras pesquisas sobre eles (KUHN, 
2003, p. 207-208). 
Um aspecto bastante discutido, desde o processo seletivo 
e durante as aulas no mestrado, diz respeito à abordagem da 
pesquisa a ser realizada. Conceitos iniciais simplificavam que o 
método quantitativo propicia precisão e objetividade e o qua-
litativo aprofundar um tema de estudo, conhecer de perto um 
fenômeno, os próprios sujeitos, enquanto agentes nas coletivi-
dades sociais, podendo utilizar como técnicas os relatos orais 
complementados por fotos, filmes, documentos, etc.
Segundo Bogdam e Biklen, em A pesquisa qualitativa em edu-
cação (1982 apud LUDKE; ANDRÉ, 1986), a pesquisa qualitativa 
não busca comprovar hipóteses predefinidas, tem os focos muito 
amplos no início, que vão se definindo durante os estudos, e se 
configuram pelas seguintes características: o ambiente natural 
como fonte direta dos dados, o pesquisador como principal ins-
trumento devido ao contato direto com o ambiente e a situação 
investigada, na busca por capturar a “perspectiva do participante”. 
Ainda, os materiais resultantes das coletas são “ricos em descri-
ções de pessoas, situações, acontecimentos; incluem entrevistas, 
fotografias, e outros tipos de documentos”. Sua análise segue um 
processo indutivo, com foco de atenção no “significado que as 
pessoas dão às coisas e sua vida” e, finalmente, em seu relatório 
consta grande quantidade de dados primários.
Maria Isaura Queiroz, elucidando sobre “o reino do qua-
litativo”, aborda o discurso do pesquisador como o desenvol-
vimento de seus pensamentos, uma sequência de “operações 
mentais” que se articulam. A reflexão passa de um julgamento 
a outro até a compreensão, ou conhecimento. 
Toda pesquisa leva embutida em sua formulação as opini-
ões e maneira de pensar de quem a formulou e de quem 
a realizou, as quais pertencem ao reino do qualitativo, ao 
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qual a quantidade se encontra subordinada. [...] Caminho 
percorrido, construção, conclusões, pertencem ao reino do 
qualitativo... [que] figura em todo o desenrolar do trabalho... 
Na verdade, somente o procedimento qualitativo possibilita 
um aprofundamento real do conhecimento e uma acumu-
lação do saber, dois predicados fundamentais da ciência. 
(QUEIROZ, 1992, p. 13-29). 
A pesquisa descritiva objetiva a descrição das características 
de determinada população ou fenômeno; assim, entendemos a 
pesquisa descritiva qualitativa como o tipo apropriado para nossa 
pesquisa. Apoiamo-nos na afirmação de Demartini (2006, p. 101) 
no Seminário sobre integração entre história e novas tecnologias: 
As metodologias qualitativas, por romperem com as formas 
tradicionais de pesquisa, aproximaram os pesquisadores das 
pessoas, ocorrendo nesse processo “a valorização do sin-
gular, dos relatos pessoais, das testemunhas confiáveis. Na 
relação entre pesquisador e pesquisado os sujeitos ganham 
vida, suas memórias ganham força.”.
Estudando os conceitos de testemunho, narrativas e me-
mórias, uma feliz “descoberta” foi a História Oral. A História 
Oral constitui uma ferramenta historiográfica para reconstruir 
questões da história contemporânea a partir de registros orais 
produzidos por meio de entrevistas, cujos conteúdos se transfor-
mam em fontes. Sua característica – ser constituída de narrativas 
de vida pela construção de memória pessoal ou coletiva de um 
determinado período em dado contexto social por meio da re-
lação pesquisador/pesquisado – nos atraiu atenção.
Mostrou-se acertada a alegação de Maria H. Menna Barreto, 
de que a História Oral é uma metodologia complexa, por exigir 
paciência, sensibilidade e extrema seriedade. Envolve o estabe-
lecimento de confiança, a clarificação do objetivo da pesquisa e 
dos procedimentos, avaliação e reestruturação do processo em 
andamento. (ABRAHÃO, 2010, p. 43).
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Testemunhamos que tais características estiveram presentes 
na pesquisa todo o tempo, a paciência na obtenção dos dados e 
seu tratamento, a sensibilidade para perceber os fatos relevantes e 
a seriedade na manutenção do pensamento do entrevistado, tudo 
em nível extremo. O desenrolar das atividades foi o clarificador 
dos processos, ensinando a pesquisar, pela pesquisa.2
A socióloga Zeila Demartini (1994), abordando a impor-
tância dos relatos orais na Sociologia, e mais recentemente na 
História, e refletindo sobre sua própria trajetória, sugere buscar 
informações onde elas estão guardadas – “na memória dos que 
vivenciaram os problemas educacionais em épocas remotas” – e 
tratar o material como “arquivos salvos”, resgatando as informa-
ções e opiniões à “medida que estas desaparecem”, procurando 
conhecer, pelos relatos, mais do que suas histórias pessoais, o 
seu mundo, ou seja, como o interpreta. 
E para Alessandro Portelli (1997, p. 33), no esforço dos 
narradores em buscar sentido no passado, dar forma às suas 
vidas e colocar a narração no contexto histórico, “é importante 
à memória não ser apenas um depositário passivo de fatos, mas 
um processo ativo de criação de significados”. 
Sobre o passado e seus significados, a história oral e o re-
gistro das memórias nos oferecem um campo de possibilidades 
compartilhadas, reais ou imaginárias... na mente das pessoas se 
apresentam diferentes destinos possíveis. Rovai trata a memória 
oral como “documentos vivos [...] marcados por um passado 
constantemente presentificado pelas lembranças e pela expe-
riência vivida” (ROVAI; EVANGELISTA, 2010, p. 2). Para a 
historiadora, a história do tempo presente “permite o trabalho 
com uma fonte tão viva e sedutora como a memória” e ainda 
permite “perceber com mais cuidado as experiências, o cotidiano, 
as subjetividades na grande teia humana”.
Atentando que a comunicação moderna tem pouco espaço 
para os atos de ouvir, contar e falar, num tempo de conversas 
mediadas por meios tecnológicos, para Rovai, os trabalhos de 
2  Provando-se tão verdadeiras as advertências em aulas da Roseli Fischmann: 
“para fazer um bolo tem que colocar a mão na massa, pesquisem para 
aprender a pesquisar”.
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história oral de vida apontam para uma “rua de mão dupla”, pois 
concede importância ao que conta a história e ao que ouve, “A 
história oral confirma sua preocupação em valorizar a experiência 
humana, a subjetividade e a intersubjetividade3, permeadas pelas 
relações sociais” (ROVAI; EVANGELISTA, 2010, p. 4).
Da oralidade à memória, da memória à mediação social, 
continuam as “descobertas”. Destacando que a memória não 
se limita a lembranças de fatos passados, mas que promove a 
construção de referenciais sobre o passado e o presente dos 
grupos sociais, é relevante apresentar a formulação de Maurice 
Halbwachs de que a memória individual existe a partir de uma 
memória coletiva, sendo as lembranças constituídas no interior 
de um grupo. A memória individual que atribuímos a nós é cons-
truída a partir das referências e lembranças do grupo, refere-se 
à memória coletiva, olhar este que deve sempre ser analisado 
considerando-se o lugar ocupado pelo sujeito no interior do 
grupo e dos laços mantidas com outros meios. As lembranças 
não são uma repetição linear de acontecimentos do passado, 
mas um resgate no contexto dos interesses do presente. (HAL-
BWACHS, 1990, p. 31).
Assim, os narradores – testemunhas presenciais –, ao relatar 
suas vidas, o fazem com dupla qualidade, de indivíduos singu-
lares e de sujeito coletivos, encarnando de maneira irrepetível 
os valores, modas, costumes, nomes, mitos de ordem familiar, 
grupal, social que os incluiu num contexto social que não é 
estático, senão, ao contrário, é continuamente afetado pelas 
contradições de seus membros. A particularidade da fonte, a 
memória e a intersubjetividade são características que definem 
a história oral de vida, por serem construções culturais, relatos 
de experiências individuais produzidas no marco de uma deter-
minada sociedade, estruturada com valores próprios de gênero, 
classe, etc. Os narradores narrando suas vivências narram a 
história da sociedade, através delas. 
3  No conceito de intersubjetividade, desenvolvido pelo psicólogo russo 
Lev Semyonovich Vygotsky, a constituição do sujeito acontece nas e pelas 
relações sociais. A dimensão intersubjetiva não é a dimensão do outro, mas 
a dimensão da relação com o outro que ocorre pela mediação social. 
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As novas imagens recobrem as antigas como nossos paren-
tes mais próximos se interpõem entre nós e nossos ascen-
dentes longínquos, se bem que, destes, conhecemos apenas 
aquilo que aqueles nos confiam. Os grupos dos quais faço 
parte nas diversas épocas não são mais os mesmos. Ora, 
é do ponto de vista deles que considero o passado. E 
preciso, então, que à medida em que estou mais engajado 
nesses grupos e que participo mais estreitamente em sua 
memória, minhas lembranças se renovem e se completem. 
(HALBWACHS, 1990, p. 51).
Um documento oficial escrito, normalmente, não poderá 
transmitir os sentimentos, as dúvidas, emoções e contradições 
nas situações em que intervém o homem, além de que com o 
transcorrer dos anos não teremos a oportunidade de conhecer o 
testemunho dos protagonistas dos relatos. Nisso também adquire 
sentido a história oral.
Maria da Conceição Passeggi, explica que ao longo da 
história da humanidade os instrumentos de escrita tornaram-se 
mais acessíveis expandindo as biografias para além das perso-
nalidades “memoráveis”. Os web sites, blogs, redes sociais, vida 
virtual, Museu da Pessoa,4 admitem até que possamos falar em 
“processos de biografização”, em que indivíduos dão forma e 
sentido às suas experiências e constroem “a consciência histórica 
de si e de suas aprendizagens”.
Se as vidas do herói e dos santos serviram de modelo para 
gerações anteriores, atualmente, são as vidas de atletas, estadistas, 
artistas, grandes intelectuais e empreendedores que despertam 
interesse. Trata-se sempre, como lembra Arfuch (2010), de querer 
saber como e por que se entra para a história. Essa busca da 
história de vida do outro ultrapassa os limites da curiosidade 
gratuita para se tornar uma busca de padrões de comportamento. 
(PASSEGGI; SOUZA; VICENTINI, 2011).
4  A partir da ideia de que “Todo ser humano, anônimo ou célebre, tem o 
direito de eternizar e integrar sua história à memória social”, foi fundado em 
São Paulo, em 1991, o Museu da Pessoa, que hoje é uma rede internacional, 
para registrar e preservar histórias de vida de toda e qualquer pessoa da 
sociedade. Disponível em: <http://www.museudapessoa.net>. Acesso em: 
4 abr. 2014.
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A história de vida, entre outras tantas definições, é, na 
definição de Lígia Pereira, “o relato de um narrador sobre sua 
existência através do tempo, com a intermediação de um pes-
quisador. É um trabalho coletivo de um narrador-sujeito e de 
um intérprete”. A presença e intermediação de um pesquisador 
também caracteriza a escrita de uma biografia que “se define 
como a história de um indivíduo redigida por outro”, sendo 
tarefa do investigador em ambos os casos realizar “o recorte do 
texto, a montagem e a tradução (passagem da linguagem oral 
para a escrita)”.
Pereira, com base em Giovanni Levi, afirma que, “embora 
toda biografia tenha pretensão à totalidade da vida de um ho-
mem, é, necessariamente, lacunar”. Nelas se encontram mais 
“os resultados do que os processos de tomada de decisões, o 
que nos leva, muitas vezes, a explicações simplistas e lineares, 
e à imagem falsa, naturalmente, de personalidades coerentes e 
estáveis, e de decisões sem incertezas”. Nas histórias de vida, 
o entrevistador pode enfrentar esse aspecto lacunar por meio 
do diálogo e questionando aspectos da vida privada cotidiana, 
explorando mais o sujeito para “tentar explorar sob todos os 
ângulos um arquivo que mistura”, citando Joseph Goy, “o ver-
dadeiro, o vivido, o aprendido e o imaginário”.
Como classificar a pesquisa em meio à profusão de termos? 
Autobiografia, biografia, história de vida? A pesquisa secundária 
desvelou uma ampla diversidade terminológica no uso de fontes 
(auto)biográficas: abordagem biográfica ou autobiográfica, méto-
do (auto)biográfico, narrativa de vida, relato de vida, memórias, 
memoriais, histórias de vida em formação, pesquisa narrativa, 
investigação biográfico-narrativa. Passeggi foi de suma impor-
tância, não só por contextualizar o movimento biográfico no 
tempo, sobretudo pela elucidação da terminologia.
Segundo Passeggi (2010), o termo autobiografia foi em-
pregado por Gaston Pineau5 e tornou-se a base do movimento 
socioeducativo das histórias de vida em formação. Depois ele 
passa a empregar o termo histórias de vida por ser “mais intuitiva 
5  PINEAU, Gaston. Produire as vie: autoformation et autobiographie. 
Gaston Pineau, Marie-Michèle. Montréal: Editions coopératives Albert 
Saint-Martin, 1983. 
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e de fácil compreensão, para evitar a vinculação com a grafia (es-
crita), sair do território intimo do eu (auto) e acolher a todas as 
manifestações de expressões da vida (bios)”.6 Para dar unidade 
à diversidade de denominações, Passeggi reserva a denominação 
“escritas de si” para os textos escritos pelos próprios autores, 
e (auto)biográfica para textos escritos com participação do 
pesquisador.
Descobertas e elucidadas as nomenclaturas, foram emprega-
das na pesquisa os termos (auto)biografia e história oral temática, 
como mais convenientes e acertadas ao seu propósito, pois em-
bora as histórias tenham sido narradas desde o nascimento até 
o momento presente, foi norteada pelos temas das entrevistas, 
voltados à educação, portanto, de característica temática.
Grande passo foi dado ao se identificar a abordagem 
(auto)biográfica como “instrumento” ideal para a geração dos 
documentos a partir dos relatos do professor Veronezi, que 
pode relatar alguma parte – mesmo que sujeita aos “percalços 
da memória” – e interpretar – mesmo que subjetiva, filtrada, 
parcialmente – sua participação na história da educação e do 
empreendedorismo brasileiros. Somente ele o pode fazer. Essa 
especificidade foi justamente o que resultou em uma dissertação 
única. Nisso residiu sua beleza e sua ciência.
E onde entra o aluno “aprendiz”?  Desenvolvendo uma 
pesquisa qualitativa, com método (auto)biográfico, tendo a his-
tória de vida como metodologia e utilizando diferentes fontes: 
narrativas de vida, documentos (oficiais e pessoais), notícias em 
jornais e revistas, relatos biográficos, discursos e fotografias.
E aprendendo no percurso que o pesquisador não é um 
objeto passivo, pelo contrário, que sua postura ativa é fundamen-
tal para a construção do conhecimento. Ele interage e reage de 
acordo com o saber que detém de sua experiência, embora sua 
atuação seja limitada à colaboração do entrevistado cujos relatos 
“são a ‘matéria-prima’ da construção do objeto de estudo”.
6  Autos é a identidade, o eu consciente dele mesmo; Bios a continuidade dessa 
entidade, seu desenvolvimento histórico e Grafia o meio técnico da escrita 
do eu. Tradução de Passeggi (2010, p. 107) das definições de Gusdorf  
(1991, p. 10).
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Foi a partir da frase “Me vejo como um professor, edu-
cador por natureza, e empresário por consequência”, proferida 
pelo Chanceler Veronezi, em evento na UnG em 2012, que 
acendeu a ideia de conduzi-lo ao “posto” de sujeito da pesquisa, 
imediatamente intuído que sua trajetória como educador e como 
empresário do ramo educacional, bem como seus pensamentos 
sobre esses campos, seriam de grande relevância à pesquisa edu-
cacional e à área acadêmica, sobretudo aos docentes e discentes 
da UnG que o tomam como modelo de sucesso.
Entendendo que o reconhecimento público do sujeito da 
pesquisa deriva da sua importância social como “educador-
-empresário”, a articulista, quando da pesquisa, compreendeu 
que sua escolha não foi trivial, e contou com aspectos de par-
cialidade, não intencional, mas factual, como é recorrente em 
algumas situações da pesquisa.
Recolhendo, com o apoio de Veronezi, documentos oficiais 
da UnG, fotografias particulares e do acervo da área de Relações 
Públicas, e do Laboratório do Curso de Fotografia, e conversan-
do com professores para perguntas “confirmativas”, o projeto 
de pesquisa em andamento vai aos poucos se transformando em 
dissertação, selecionando e registrando as “descobertas”.
As pesquisas, com relatos desde o nascimento do entrevis-
tado, apontando aspectos pessoais e educacionais, abordando a 
vivência profissional e analisando o conjunto dos relatos, pos-
sibilitaram cobrir a maior parte da vida do entrevistado. Assim, 
a dissertação que objetivou aliar a história de vida do professor 
Veronezi com a fundação e gestão de diversas faculdades, e 
depois da UnG, não intentou comprovar alguma hipótese. Sua 
relevância é para com o conhecimento da história do ensino 
superior brasileiro, em especial o ensino privado na cidade de 
Guarulhos, através da sua atuação à frente da Universidade 
Guarulhos nos últimos quarenta e cinco anos.  
As pessoas mobilizam seu conhecimento, valores e energia 
na “formação de sua identidade e diálogo com os seus contex-
tos”, da mesma forma, Veronezi, tendo uma história de rele-
vantes realizações na cidade de Guarulhos, na área de educação, 
constituiu-se em um significativo personagem na história da 
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educação superior no estado de São Paulo. História que ajudou 
a construir. 
No cenário da História temos os atores e os autores do 
mesmo modo que numa peça teatral... o autor não aparece... 
para os espectadores, os atores estão em evidência... os 
autores estão ocultos nos bastidores, ficando, geralmente, 
na penumbra.... os fatos de bastidores que são os funda-
mentais, dado que nos permitiriam compreender o que está 
acontecendo, tais fatos não são explorados... (SAVIANI 
apud ARANHA, 1996, p. 22).
Em nossa pesquisa trouxemos à luz a “pessoa”, atacando 
de frente o “fenômeno do esquecimento e do desconhecimento” 
da história de vida e profissional de Antonio Veronezi. Tendo-a 
explorado e dado visibilidade, propiciamos material de consulta 
para estudantes e educadores em geral, e em especial para pes-
quisadores de história da educação, desse período histórico-so-
cial. Desde a década de 1940 até a de 2010 conferimos atenção 
privilegiada às memórias e recordações desse empresário que se 
intitula “educador”. 
Após 250 minutos de entrevistas gravadas e transcritas, 
realizou-se a textualização, onde as palavras faladas foram adap-
tadas ao texto escrito através da edição da transcrição literal. 
Realizou-se “limpeza” dos vícios de linguagem e correção do 
texto grafado segundo normas ortográficas e de sintaxe, gerando 
o texto a ser analisado pelo pesquisador. Sujeitamos a transcrição 
para “edição” também ao entrevistado, para que ele realizasse 
as alterações e ajustes que julgasse necessários à manutenção 
de um discurso coeso em que ele pudesse “se encontrar” e de 
acordo com seu interesse na pesquisa. O material foi devolvido 
com pequenas alterações, geralmente alteração ou inserção de 
datas e nomes de pessoas, que contribuiu para a melhoria da 
qualidade do texto final.  
O processo de análise das entrevistas levou, além da exigên-
cia de novos recortes com redefinição do desenho do ciclo de 
vida, à identificação de novos temas para a pesquisa secundária. 
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Durante o agrupamento dos temas, os trechos passaram por 
“recortes”, atentando para não descaracterizá-los na satisfação 
do objetivo do estudo, e sendo fiel aos relatos mesmo quando 
identificadas contradições ou elementos ocultos, e mediante a 
análise foi possível vislumbrar a história contemplada no ciclo 
de vida projetado inicialmente. 
Neste momento foram selecionadas as fotografias, dentre 
uma grande quantidade disponibilizada, contando com as orien-
tações da pesquisadora Fabiana Bruno quanto à sua disposição no 
texto, durante curso de Fotobiografia ministrada por ela, já citado.
Parafraseando Ianni (2002, p. 30) em O Cidadão do Mundo, 
nesse “fascinante palco da história, está em curso a formação 
[...] do indivíduo”, e inspirados nisso construímos a história 
do sujeito da pesquisa como um palco com cenas e cenários. 
Os “marcos” foram aglutinados em determinado período – de 
tempo ou realizações e tratados como “ciclo”.7  Cada “ciclo” 
relevante foi tratado como uma cena que refletiu a presença 
do “personagem” em um determinado contexto ou “cenário”, 
que marcam a continuidade de sua trajetória. A nomeação das 
cenas foram inspiradas nos principais marcos identificados e 
representados.8
A maioria dos tópicos previstos foi retratada, outros se 
mostraram desnecessários ao longo do amadurecimento do 
projeto. Os relatos abordaram a estruturação do ensino superior 
particular, o confronto educação privada versus pública, o viés 
e interesses políticos na educação; as políticas da área educa-
cional; a mercantilização do ensino superior pela “ganância” 
capitalista, a presença dos conglomerados, todos complemen-
7 Os modelos de Ciclo de Vida são bastante empregados pelos adminis-
tradores para observarmos o desenvolvimento das empresas no tempo. 
Destaca-se o modelo de  Mintzberg (1984), contemplando os estágios: 
formação, desenvolvimento, maturidade e declínio, incorporando a ideia de 
que as fases são sucessivas e concomitantes, motivo das narrativas terem 
sido descritas de forma sequencial e linear.
8 O termo “marco” ou “milestone” é utilizado pelos gerentes de projetos 
para designar um ponto de controle, checagem ou marcas de desenvolvi-
mento. Representa a conclusão de um conjunto de tarefas ou fase.  Nessa 
pesquisa é empregado para definir as cenas como fases marcantes da vida 
do narrador.
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tares ao entendimento da visão exposta por Veronezi sobre 
seu processo histórico.
Cada ciclo retratado possibilitou a articulação dos relatos 
autobiográficos produzidos pelo entrevistado sobre si, suas 
“experiências referências” as quais dotaram sua “trajetória profis-
sional de sentido”  (PASSEGGI, 2010, p. 373). A revelação dos 
ciclos, utilizando ideia de Passeggi para construção do modelo, 
foi assim contemplada:
Como o homem reconstitui o passado? “Relatando e inter-
pretando os acontecimentos em uma ordem cronológica e por 
meio da seleção daqueles considerados relevantes.” (ARANHA, 
1996, p. 17). 
Conferida atenção privilegiada às memórias e recordações 
desse empresário que se intitula “educador”, desde a década 
de 1940 até a de 2010, foi finalizada a pesquisa. Porém, não a 
história, que continua a ser produzida pelo sujeito mediante sua 
forte presença no setor. 
E com isso, concordando com Pedro Demo (2012, p. 54) 
de que aprender é dureza e alegria, ao mesmo tempo, por ser 
tanto mais alegre quanto mais tomado a sério sua dureza, “sem-
pre que conseguimos nos envolver emocionalmente em qualquer 
esforço, este se torna menos perceptível como esforço e muitas 
vezes acabam confundindo-se com o prazer”.  
A professora Roseli Fischmann afirmou repetidas vezes 
que o tema da pesquisa deve ser instigante, propor questões, e 
não deve “cair no lugar comum”. Sugere ao aprendiz que tenha 
cuidado com a síntese ao mostrar seu caminho trilhado, e que 
deixe claro o percurso que fez, pois “outros pesquisadores lerão 
sobre esse percurso, bebendo na sua fonte”. 
É desse lugar, do envolvimento emocional, do esforço 
e do prazer da pesquisa, no espírito de partilhar a evolução 
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das “descobertas” como aprendiz de pesquisadora, que 
compartilho neste artigo o percurso do projeto, ora dissertação, 
fundamentado no referencial teórico estudado.
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